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INTRODUÇÃO  
Neste projeto foram estudadas as condições para utilização de dois outros tipos de fibras 
naturais: bambu e coco. Estes materiais são produzidos em abundância na região e 
podem servir inclusive para construções de baixo custo. Nesta etapa do trabalho foi 
enfatizada a mudança de capilaridade dos cimentos com fibra e os resultados obtidos 
foram comparados com os resultados anteriores. 
 
OBJETIVOS 
Extração e utilização de fibras de bambu e de coco para inserção em materiais a base de 
cimento e avaliação de suas propriedades. 
 
METODOLOGIA  
Obtenção de fibras vegetais 
 As fibras derivadas do bambu foram obtidas mecanicamente. As amostras de 
bambu foram cortadas em pedações de até 5 cm e maceradas em moinho de facas. As 
fibras extraídas foram separadas por peneiras comuns, a fim de uniformizar o tamanho 
das mesmas, que foi mantido em torno de 5 mm, pois de acordo com a literatura 
apresentam os melhores resultados. 
 As fibras derivadas de coco foram obtidas comercialmente. Resultados 
preliminares mostram que estas fibras apresentam dimensões variáveis, da ordem de até 
4 mm, portanto as mesmas foram cortadas com tesoura e o tamanho médio será 
estudado. 
 
Preparação de corpos de prova contendo fibras naturais  
 As fibras foram utilizadas em proporções de 1, 3 e 5% (m/m) em relação à 
massa do cimento comercial. Os corpos de prova foram preparados com relação água/ 
cimento de 0,5 e proporção cimento: areia de 1: 3. Foi utilizado cimento comercial, 
areia (com granulação média) e água destilada; foram preparados corpos de prova 
denominados controle (sem adição de fibras); a confecção dos corpos de prova foi feita 
através da mistura da areia e do cimento, depois das fibras e finalmente a água nas 
proporções citadas sendo que as dimensões finais dos corpos de prova foram de3 cm de 
diâmetro e 5 cm de altura. Os corpos de prova foram desmoldados após 72 horas e 
imersos em soluções saturadas de hidróxido de cálcio, por 28 dias; em seguida secos em 
estufa a 100°C por 24h. No presente trabalho, os ensaios foram realizados com corpos 
de prova cilíndricos, com as dimensões citadas acima, impermeabilizados na superfície 
lateral, mantendo-se as bases sem vedação. Os corpos-de-prova foram colocados sobre 
uma grade plástica, imersa em água, de forma a manter uma das bases dos corpos de 



prova em contato com o líquido para permitir a sua penetração por capilaridade. A 
determinação das massas dos corpos de prova devido à absorção capilar foi feita a 
diversos intervalos de tempo.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Corpos de prova com adição de fibras de bambu e coco 
 

Absorção de água por capilaridade 
 
Foram feitos 6 corpos de prova para cada categoria, sendo que as categorias são: 
 
 

Categoria Descrição 
Controle Corpos de prova sem fibras 
2B Controle + 1% de fibra de bambú 
3B Controle + 3% de fibra de bambú 
4B Controle + 5% de fibra de bambú 
2C Controle + 1% de fibra de coco 
3C Controle + 3% de fibra de coco 
4C Controle + 5% de fibra de coco 

Tabela 2: Descrição dos corpos de prova 
 

 
Figura 1: Gráfico da absorção de água por capilaridade 

 
Podemos observar que a partir da adição de 5% de fibras de bambu ao cimento, a 
absorção por capilaridade é consideravelmente maior, porém após 144 horas o efeito é 
contrario. Já nas adições menores de fibras, podemos observar grande similaridade com 
os corpos de prova sem fibras. 
 



 
Figura 2: Gráfico da absorção de água por capilaridade 

 
Nos corpos de prova com adição de fibras de coco, poremos notar uma absorção 
irregular de água, uma vez que com 1 % de fibras a absorção é próxima dos corpos de 
prova com 5% de fibras, já com 3% de fibras a absorção é consideravelmente maior. 
 

CONCLUSÕES  
Podemos notar que a adição de fibras naturais a matrizes cimenticias altera a absorção 
de água destas matrizes, é possível utilizar este benefício para melhorar produtos a base 
de cimento, uma vez que a adição de fibras pode baratear o produto, diminuir a 
densidade deste, além de aumentar ou diminuir a absorção de água, que pode ser muito 
favorável, por exemplo, para construções de calçadas seria bastante interessante o uso 
de cimento com alta absorção de água, já para construções de casas buscamos o oposto, 
quanto menor for a absorção por capilaridade, melhor. Existe ainda um ponto, cimentos 
reforçados com fibras naturais podem gerar ambientes com climas mais equilibrados, 
uma vez que as fibras de celulose têm propriedades isolantes térmicas. 
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